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A lguns especialistas
costumam dizer
que o fígado é um
órgão que sofre em

silêncio.Opaciente compro-
blemasnele, queéconsidera-
do amaior glândula do corpo
e tem funções fundamentais
para o bom funcionamento
doorganismo, pode viver por
anos sem qualquer tipo de
dor ou sintoma. Quando eles
aparecem, normalmente já é
tarde. Recentemente, o caso
raro de uma enfermeira, em
SãoPaulo,quesofreuumahe-
patite fulminante causada
por consumo de chá emagre-
cedor reforçou a importância
da maior atenção ao órgão
que dificilmente entra na lis-
ta do check-up damaior par-
tedaspessoas.

Conferir anualmente co-
moandaasaúdedofígadoen-
trouna listadeprioridadesda
comerciante Leila de Castro,
de 53 anos. Após um ultras-
som de abdome superior, ela
descobriuquesofriadeestea-
tosehepática,adoençagordu-
rosa não alcoólica do fígado.
Pornãotersintomas,elaépe-
rigosa e pode evoluir para
uma cirrose hepática e até
câncer. “Até então não era
um órgão que me preocupa-
va.Comodiagnóstico,mudei
completamente a alimenta-
ção, procurando comer me-
nos carne vermelha, refrige-
rantes, margarina e açúcar”,
conta.A intensa rotinadeati-
vidade física inclui muscula-
ção e longos treinos de ciclis-
mo. Tudo paramanter a saú­
deemdia.

Hepatologista do Centro
Clínico do Órion Complex, o
médicoRafaelXimenesexpli-
caque,aoprocurarummédi­
co para check-up anual, o fí­
gadodeveriaestarentreosór­
gãosaseremavaliados.“Algu-
mas pessoas estão começan­
do a ter essa consciência, ou-
tras são encaminhadas por
cardiologistas e clínicos ge-
rais.Ograndeproblemadofí­
gado é que, na maior parte
das vezes, as doenças são si-
lenciosasporumlongoperío­
do”, explica. É importante
que a população conheça as
doenças que afetam o órgão,
os seus riscos, formas de con-
troleetratamento.
No caso da hepatite fulmi-
nante, o médico explica que
diversas situações, que in-
cluemouso de remédios e fi-
toterápicos, podem causar o
problema. Infecção por al-
guns tiposdevírusdahepati-
te ou exposição a agentes
tóxicos estão entre as causas
mais comuns. “Os chás que,
namaior parte das vezes, são
vistos como seguros, depen-
dendo da substância funcio-
na como remédio de farmá­
cia. Temalguns que são tóxi­
cos e a reaçãodepende de ca-

daorganismo”, ressalta.
Professor adjunto da UFG

e cirurgião assistente doGru-
po de Transplante Hepático
doHospitalGeralAlbertoRas-
si,ocirurgiãohepatopancrea-
tobiliar Edmond Le Campion
explica que o chá pode real-
menteprovocarahepatiteful-
minante, popularmente co-
nhecidacomofalênciadofíga­
do, por mecanismo de agres-
sãodireta.Assubstânciaspre-
sentes na bebida, moléculas
naturais, causam a destrui-
çãodascélulasdofígadoresul-
tando na grave complicação
quepodelevaràmorte.

“Felizmente esse é um
evento raro,mas várias subs-
tâncias podem causar isso,
em altas doses. Paracetamol,
anti­inflamatórios,ervasme-
dicinais, isoniazidaeanaboli-
zantes são algumas delas”,
destaca. O perigo aumenta
porque não há nenhummar-
cador ou exame que consiga
pré­determinar as pessoas
quesãomaissensíveisadeter-
minadassubstâncias.

O desenvolvimento da in-
suficiência hepática aguda
causadaporconsumodesubs-
tânciasestáassociadoàquan-
tidade do produto ingerido,
ao tempo de uso e ao tipo de
substância. Outromito que o
especialistaderrubaéodaefi-
cácia dos supostos protetores
hepáticos. “Não há remédios
que protegem o fígado, isso é
uma ilusão impostapor algu-
mas pessoas ou até mesmo
prescritode forma erradapor
algunsprofissionais”, explica
Edmond.
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margarinaeaçúcar”

SAÚDECaso
dehepatite
fulminante
causadapor
consumodechá
emagrecedor
reforça
importânciado
cuidadocom
ofígado

Ofígado faz três tarefas
fundamentais noorganismo:
filtra substânciasprejudiciais
do sangue, armazena
combustível eproduzum
líquidochamadobileque
ajudaadigerir os alimentos.
Dentreasprincipais doenças
queacometemoórgão, as
mais conhecidas sãoas
hepatitesvirais. Por issoé
muito importante tomar
vacinascontra diversos tipos
dehepatites. Depois, estão
asdoenças causadaspelo
álcool, comoacirrose,
doençashepáticas tóxicas,
insuficiência hepática,
fibrose, entreoutras.
Asprincipais causasdas
hepatitesagudas noBrasil
sãoas virais, alcoólicas ea
doençahepáticagordurosa

não relacionadaao álcool.
“Seaspessoasquerem
reduzir o riscodeuma
doençado fígado, elas
devemreduzir os fatoresque
aumentamesse risco. Evitar
oetilismo, se vacinar contra a
hepatiteB, ter cuidadoao
utilizarmedicamentos
desconhecidosounão
prescritospelomédico”,
enumeraocirurgião
hepatopancreatobiliar
EdmondLeCampion.Um
tratamento “natural”,
segundoele, não significa um
tratamento “seguro”. “Todo
medicamentodevepassar
por rigorososestudos
científicos comprovandosua
eficácia e segurança”,
orienta.

Por seremnaturais, é comum
aspessoas acharemque
remédios fitoterápicosnão
fazemmal,mas averdade
nãoébemessa.
“Geralmente, nas
medicações fitoterápicas
não se sabe exatamentea
dosedacomposição.Não
podemoscondenar todos,
pois há vários que sãomuitos
usadose seguros. Por isso, é
importantenão generalizar”,
explica aendocrinologista
LorenaLimaAmato. Ela
explicaqueos chás
emagrecedores, emgeral,
apenas levamaalguma
percepçãonabalança
quando têmefeitodiurético.

“Perder líquidonãoéo
mesmoqueperder gordura,
ou seja, nãoéperderpeso
efetivono emagrecimento”,
alerta. Poroutro lado, ochá
podecontribuir parao
processodeemagrecimento
pormanter apessoa
hidratadaeajudar umpouco
na saciedade. Maso riscode
interaçãoentre as
substânciaspresentes
nessesprodutosé real.No
Brasil, é aAgênciaNacional
deVigilância Sanitária
(Anvisa) quedevegarantir à
populaçãoque um
medicamento, sejaele
fitoterápicooualopático,
seja, alémdeseguro, eficaz.


